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O iJlAHÍP'E ê destinado ¦¦ sustentar as ideu* livres, pme-jér a equsá a a justiça, e 
'yronxtgnar 

„pe'a fiel
ooservanáa da lei > interesses lomes. A redação $o ú responsável .pelos seus ^artigos; ooos os'mais. vara serem'pnhlíeudoi deveràiPvir itaydísados. O preço da úfêignaiurü èytir um anno 4'íípoüO pagos atüantüdos; e por, G'..meses
somente 

'iivjôoí;. 
0 iorn iY-sairá todos os $abb>.ido$. uá as;iigtnpites tyráo grátis ikÇmtids' por mez as inapt.-Hvrã pagas

a'6.0 vs. cada urna e 80 rs: os outros. ,- .:.
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1^. SECÇÃO.-SECRETARIA DA POLIA BE PERNAM-
BUCO 27 DE JUNHO DE 1859.-

ífoía; dos signaes para se conhecer a moeda brasileira
de vinte mil reis e as onças estrangeiras

que nào forem verdadeiras.

5IOEDA DE OURO DE VIRTE MIL REIS.
... 

'¦¦•. 
..'•-'¦''

À aaoeda falsa representa a nacional de ouro que
tem o vaíbr legal de vinte mil réis—Compõe-se de
ouro de dez a doze quilates, com muita liga de prata,
e cobre e é coberta por galvanisoao de ouro, Tem |
o peso de quatro oitavas, E' um pouco mais grossa

t

ode menor/circtiriforeYicia%dl) que a verdadeira, sua j
côr'e mais ciara, apresenta irhperfeitíssimos ossig-
naes representativos, sem a-saliéncia e clareza do cunho
legitimo., entre estas imperfeições nòtâo-se as seguin-
tos, que são de fácil intuição: A Kffigie de S. M. o
Senhor I). Pedro Segtjfndo é apenas um esboço de re-
trato, sem o deliehado das feições, sem distineção
dos fios dos- cabellos, tanto da barba corno da cabeça,
~(\m appGreceVidí) o'biá;ôd^'f M.iasÂríhas Imperiaes nâo
bí dezenho algum; o fun^o deilas em vez de ser figu-
h.-r) cora ciscos parallelôss é lizo è igual a superfície

das verdadeiras, notan^íse r apenas uma pequei^
differerica na circunferência"è grossura, quando se
conferem com aqullas; tem os emblemas dos cunhos .
das de Nova Granada, MexicovCalnmbia, í^ili/e oro-

i

i
¦i

viücias do Rio da Prata o datas diflerenfe^ alem dos f
deífeitos de composição que se conhecem p^lo-posoo
pe!a cor do metal raspado — o galvanismõ' év^jyel nas'

-. *
falcificadas a imperfeição de suas inscripções^emble-' >
mas qua são apagadus, por não tererri sjdo jSjpha.dag
mais sim fundidas com estes signaes, e por serem,.,

gaivanisndas déò.òis de fundidas.—Secretaria d^Éãía- '

do dos Negócios'da Justiça. 30 cie Maio-1d.evi859.—- •

Jesüino do Nascimento Silva-Conforme, Antônio leite
¦ 

*«¦

de1' rinho. '•¦•¦? •' j . ^
Conforme—0 Secretario, Rufino Augusto d'Almeida.

•K ÍV-.ií,'," '.. V.3fí?'f

CÜaüESBOSüJEiCIA IO ARARIPE
*,«

¦"—¦ ¦"«—"—'

kó 26 de julho de 1859. :¦]

Carum captit..— Apesar de um Iflgar commumde

que quaze todos os correspondentes de jornal so

prevalecem; nào quero deixar de dizer-lhe que muito
—< da moeda, na folhagem dos ramos nào estão j ba dado que faser, a boa gente desta terrinha n rai

K-p-j/rfoiadas as hasteas; e a coroa' é iniperfeitíssima.
t'J^://.-: ..ias são com lettras -apagadas, e na —In boe
•kvr:o "vnjees -- faltão feltras, e outras não se conhecem.
A ".^rühíJ .:,dá circunferência, 6 limada com igual pro- %.{aia

nha pobre e desconhecida "indevidünlidade; a qualhonj
atribuem a este, ora a.aquelle^ sem que ténhfio'a"m-

| da podido attingir. qire seja o— ego, id est— , o Áía-
¦¦i. >

fuúdidade de lado a lado..

ONÇAS ESTRANGEIRAS, ¦-v.

São de ouro de dez doze quilates; são compostas cie
liga de prata o cobre, fundidas e dej)(Ms^S|jjÍsis-adârâ
ouro seu 'oíjs^ ó d^ s«f a.,sHe oitnvas sendo ^Qiâôs
terladeíras, de sete e meia; tem a forma aggarente I vidualidades

Belas versos desia bons geritinhas, cuias almas es-*
<•'*''' .' ;•''¦ taOí;por forca no inferno, pelos aieives ano íem le-

i vantado, em mim tenho visto realisada a metempcv-"
—. 

'" .•-' li

i icase do bom Pythagoras, visto que hei passado r/CFr
^ dilTereiite^ e suecessivas encr.vnações: fr^ \m novo

casçliostro que manifestava-se sob^o defferentes iâdítW
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8o entretanto nao ha nada mais fácil do que o
cer-se; e se pelo dedo se conhece o gigante, 

'bem
escusado será aquelles boasalminhas aüribuirem os
meus escripíòs no amigo Simpíicio", que bem longe es-
d disto, oo jnnoccnte Manoel Cândido, que na par-
licipação desta ò mesmo cândido como o seu nome,
» finalmente oo porta Antônio Alves,'que a procuraeonsoaenle não pode engrolsr as prosas que-mando-Jho abi de vez em quando,

Estou conhecido, ou por outra dei-me aconhace;
seia tirar ,/neni porque sou o Atalaia.

Mas sntfà que prosiga, devo scientitícai-o que.tenho um Cyronèo. nesta clero?; que nie cumpre le-
var ao calvário de seu periódico: é esto o Cyrenêo
ura certo Vicente que aqui ha, o qual d a creatura
mais serviço! no dar noticias, de que tem um %overdadeiramente canino; e como esse sum es fui, pro-taétlo ser exacto e. completo nas min'ris communi- .
cações.

Kstoraos com manaota m terra, e era também aoticaaâo deu apresentar nos vÍdrin!:os desta minha
©araotí certos vistas de bosque, e calungas de som-
tra que por aqui ha, e que sào bem digaos de uma
ítfòrmota,

Mas nao. darei ainda por agora o meu espetáculo,
s6 para Mo aiíligir aos amigos Simpíicio, M.. Cândido'e Antóuio Alves, que alai virião a balha como mar-tnotero: por esta vez livro-lhe o costado."Aobra da nossa cadeia vai era progresso, devido'"aoseiiorços empregados pelo digno Sr. Dr. Thebw
o quem muito deve esta cidade, em abono da vér-dade.

Seria para desejar, que 0 mesmo Sr Dr ^^
ge measse todos os .seos esforços, para com os ac-«as respectivos, a fim de qoo.s^ conchuòo « Iobra de nosso theatro,. cujo abando*, è dob^-'mente reprehensivel pelo mk dtf CTpiw ^ ^ j
pregado, e pelo subtraio demo ediflicio que muito í«mhplinrr» .neto n/™^ r*/ *.u I

«Sei

•Corre-por aqui que*.'ja chegou ao Aracaty a-typo
graphia, que haviào mandado buscar, e que dentr0
em pouco tempo tem de ser ali publicado um joraajafim de promover o desenvolvimento d'aquel!e h>
gor.

Que diferença entre nós eelles! Quando todoa
apparecem, nós jazemos num scilencio o abandono
que não tem nome.

Uns vivem, mas outros vegetâo.
Ainda acha-se em Milagres o Sr. Dr. Thebergo,

que para ali foi nomiado pelo governo afim do h>
qaerir do uma moléstia que apparecera sob symptol
mas do cholera: íclismente temos ogora nesta cidadã.
o Sr. Dr. Fuíino de Alencar, que nos endenisaaiaP.'
ta d'aquelle. Adeus estimo-lhe saúde e felicidade.

O Àthaíaia.
P S. -Nào é possível acabar-se com o demo d03chambres!!!., que lastima, pois olcònãoé qualquer

povoaçãowiha, que se tome para taes debotes.
«n^EWttflSs. ¦ i«i;.jeaKtui(tícafo.. • jii.......'»t..x,.. i,...;r,y.vHiaiwmWBBiruta.»

" *-*-ÍU .*¦.¦-> i. (., . ' _>t¦"-¦-: x&itA-j^m,
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NOTICIAS DA EUROPA.

<imbelle.ee este nosso ícó.
Seja concluído ainda que permaneça feixado pois 

'

íf° mms Vff d0 <*«» ™- desmoronamento, que 
'I

lhe nao esta longe a continuar o c*wdo de abando I«Q em que hoje existe. Acaba a cornara de con- ltratar com o capitão Monteiro a raedifioiçfc dos\Vm I
t-1 do aos» commereio, meliante a condirão de sc.sfractoro referido Monteiro w espaço do 4 ,,' >
c .ondunento do mesmo comrrercio, percebendo os !.-•aposta municipoes quo ali s, pogàocomo compen- 'aacao tios gados feito no couirato.

Coma-me o Vicente que estamos para ter „m a]aresdoU.A cujapeileéu.eso.oumebano' 
p,"

^ha 
de r^uçar bastante, mettido entm osV^a** *» <**» « ^ «iramos tfum sr. df^í

! No .dia 24 de junho teve lugar na margem do Men-

| 
cio a grande batalha de Sólferino, que'- dawdio da

! sorte da guerra. Os dous exércitos belligerantes'era
i numero de 500,000 combatentes pelejarão com ei>

carniçameuto por Í6 horas, uma das maiores ba-
tolha» deste século. Os austríacos foraõ derrotados,

| o 'imperador 
Francisco José retirou-se nrecwada-- mente para Vienna, onde entrou incógnito, pedbum armistício ate J5 de agosto, e logo apòz chega a' Paris a seguinte noticia letegraphica, que anouLís

a conclusão da ms.
« Paris 12 de julho »
« Assignou-se hoje a pas entre os dous impo-'

redores/
«. O. imperador d* Áustria cedeo de seos direitos a

Lombardia ao imperador dos Franceses, e este a^
de-os em favor de Victor Eraanoel.

« Fonuar-se-ha um congresso f.: ¦ .!;. íaos Estados ítaÍH
ano, de que- será chefe honorário o santo podre.

a A Áustria conservara os Estados de Venesa com-
prehendendo o famoso Quàtrilotero, que faraó paria
integrante da Confederação Italiana, »
—Pepois desta extraordinária noticia da teríumacaõ
dá giu-rro, e independência da Itália, o íacw 

"do

exterior mais importante o o furacão que assuou o
I 

território francês, eda Moflaanha cíusando irmuine-
I ros estragos.
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VAPOR DO SUL - Hoje .chegou o vapor do Sul etc.

. —Passou cm segunda discuçaõ o projecto bancaria.
Corno se esperava, por 61, contra 50 votos. Asse-
gura-se que naò passará no senado, onde o govér-
no tem contra si todos os reais distinetos oradores,
0orao o Mnrqtfez de Olinda, Sousa Franco, Jequitinho-
Oha, Ferraz, í). Manoel., Cansanção, Vascoucellosetc.

Dis-se mesmo çjue naõ passara este anno lei alguma
mm mesmo a do orçamento; e que o ministério se
retirara antes de se encerrar as câmaras.
—A questão bancaria caracterisou a phisionomia da
«jctúalidade, e íundio os partidos, que se achavaõ em
dissolução.

• Ficarão de uma parte antigos Justas misturados com
antigos saquaremas,, e vice-versa; por exemplo, o
Marquez de Olinda com os Itego Barros, Paes Bar-
reto etc. com Sousa Franco, Vergeiro, Carraò, Sil-
veira Lobo etc. De outra parle Eusebio, ltaborahy,
com Yiiiela, padre Campos etc.
-- Dos nossos deputados votarão contra o projecto do
governo, e estaõ na opposieaõ os srs. Machado, e
fârandaò, a favor .todos os outros

®$W

0 * » t> o
Tintura de panacary
Êiixir paregorico americano ..... onrá

• •. ..-onças seis

« Misture e mande
s mm,

Dr. Castro»
« Toma-se de manhã em jejum, e a noite ao dei-

ta5? uma «olNtóha { das de chá ) deste'remédio em
chicam de cosimenío de folhas <je raiz de paricarysecco isto'seguidamente sem interromper o uso do
remédio, até «abar aquella porçaò, ^ 6 a doso
para uma pessoa, Eile manda tomar tarotem uw
banho mornof.g^l todos oo dias o prohÜSe os ad~
dos, os espirites, e os salgados. »

VAUIED1DU?&

si;«*Uiaõ-se apresentar as propostas para o casamento
ísvil, e reforma eleitoral; a opposiçaô combate ambas,
8 presume-se que nem da. câmara passarão.^Consta que foraõ nomeados presidentes para

Bahia, o senador Sousa fiarmos. ,.
Pernambuco, o deputado Muoiz Fiusa.

r Rio-grande, o deputado Junqueira.
.Ceará, o presidente do Rio-grande dr*Mnrcelino.
Maranhão, o presidente do Ceará Silveira de Sousa.

MormaÕ-;nqs que o sr. dr. Antônio Marcelino vi-
tó no seguinte vapor.
-Tinha íaileeido na Bahia o disíincto litterato dr.
Guilherme Baktwno Embrisou Camarean;

!

SEÜJO PARA ÀSTHMA.

O « Jornal do Commercio » de 26 do mes passa-do transcreve urna carta do Pará, em que se adir-
ma que o incansável medido dr. Francisco ria Silva
Castro descobrira ura remédio, com que tem curado
perfataBiente a muitas pessoas atacadas de asthma,• de cansaço, de catam» asthmatieos, ou de tosses ner-
*osas e rebelde». E como sei que cm nossa oro',vmcia ha varias pessoas que soílrem de asthms, yontranscrever a receita de que a carta foi acompanhada
e faço votos para que ella possa servir de alguma uti-
idade aos :sm spffrem essa moléstia iaO aíliVtiva

« Eis q receita-;

-MEDICINA-CASEiRA.^-DoJoroaldo Havrô trad^
simos o seguinte:

« Soffreis uma dessas desesperadoras enchaqítècas
que resistem a tudo? Tomae uma pitada de caml
phora cm pó, e envolvida n'um pedaço de cassa,
rnettei isto no ouvido de cada lado, e vereis o rer
saltado.

« &tò os dentes que vos fasem soffrer ? E Deus so-
be como mortiücarn quando • 

'se 
mettem nisso j Po-

is bem a dor cruel cessa instantaneamente, introdu-
sindo-se no ouvido do lado da dor, um bocado de

. algodão embebido em uma ou cl^uas gotias de calo*
roformio ! Uma ou duas goítas o que dice i Pro-
dos calor, mas um calor suportável.

« Os p^nancios ( mineiros J esse foco de dor dí*~
saparece em menos de três dias, cosondo-se uma
cebuja branca ( sem egoa ) partuidu-a «o duas, me-
tades e coiioeando-a mesmo sobre o mal, renovae $
operação duas veses por dia.

' 4.

« •juoreis em menos de urna semana desfaser-vos
de uma empigem? Cobri-a três vesefc por dia coj»
uma íatiá de toucinho, sem sai,

<t E' remédio fácil e sobretudo efíiôaz.
« Os calos «aõ também um inimigo terrível.
« Oiiiae para a quarta pagina de um jornal o ve-

reis gabados três ou quatro tópicos de uma virtuefo
mais ou menos,duvidosa de um prego que o mó é,

« Tendes, creio eu, dous metiiodus ímpios qüo
vo«3 vou explicar, leitores; pegai em pequeans cebo-
Ias brancas curtidas em vinagre e applicai sobre o
calo com um pano ou pasta de algodão, icuovando
todas as noites: em poucos dias arraiicareis íaeil-
mente a calosidade; e se voltar repetireis o remédio
que é fácil c barato. Também podoreis faser c#t*t*
parecer o calo, esfregando-o todos os dias mu q|$V
pouca de solução cáustica de potasfò. &

LE6IVEL
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VERPAPF9.— Vejaõ os nossos leitores o. que dico..
roo alguns sábios a respeito das lagrimas das mu-
Iberos. y

As mulheres aprenderão a chorar, para sentirem
melhor.
—A maior parte das mulheres nao chorão tanto a

perda de seos amantes pelos ter perdido, como por
parecerem mais dignas de serem amadas.

Quando enviuvam choram os mortos para inferes-
sar aos vivos. ;.,.
—As mulheres vencem-nos com as tógrimas.; des-
confiai de seo pranto. y.[
—Pode se rir por çousa nenhuma, mas é preciso
chorar por alguma coúsa. Porem as mulheres cho~
ram e riem com a mesma facilidade.
-Se unia mulher chora diante de outras, depressa

çhçrara todas. :¦ r, . , .-j ,- -t
*A mulher 'que chora de seo amante, pertence a

outro.
?—Mulher que chora pede consolação, e da conso-
bem à felicidade distaõ poucos Idlometros.
—O praato mais verdadeiro nas mulheres, é o do

Séspeito.

¦
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P01S SER PALLIDA É DEFEIO?

.*

*
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Pois ser pallida é defeito! !v..
E coJ a raaô no cor^aõ,
jura que a todo o respeito
Ikn rostosinho desfeito¦¦'•.
Kaò pode inspirar paixão !

Òra diga,-o rosa e bella

Quando o sol lhe acende a côr;

E' bella sim,-mas ao vel-a
Desmaiar n' aste singeíla,
laò lhe inspira mais amor?

"Virosa, fresca, orvalhada,
Ao romper d' alva seduz,
Mas á tarde desmaiada,
Ha pallidez namorada,
Quantos affectos traduz !

t /

Está convencida—vejo,
9Deveras naõ, mela naor...%u

» é*1

pois se e todo o seo desejo,
Qm V^da dê-nifi um beijo,

E verá so céra; ou naõ'., b

Naõ occul|e.q rosto lindo.
Deixe-o ver, descuhrà-o iá. .Vi!
Aposto que vae sentindo,.. V5
AqueSle rubor subindo,
Ai, como curada está ! !

Neste espelho, olhe-sc agora,
Veja bem que linda côr;
Guando nasce a fresca aurora,
Â luz que a face lhe cora
Mõ tem mais vivo íulgor!

Surrir-so a furto, bem vejo, ,
Esconde o rosto oá maõ;' Pois vamos agora, um beijo
Oiiem eomnriu o seo desejo,

, Naò merece...diga, nao?. ...
(B*¥¥¥¥*

)
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O abaixo assignado fas ver ao rsspeitavel publico,
que desde do mies passado, que se acha esbeleeida
a sua lenda de tanoeiro, no que aha-se bastante
perito, o as pessoas que quiser servi-se da seirpres*
tímo, dirijão-se em sua residência na rua da Matriz,
perto ao sitio Piza, confronte a casa do capitão Auto-
nio Cerreis Lima de Macedo. _ O abaixo assinado
promete ser o mais -pontual possível no desempenho do
suas obras.

Crato 2 de setembro de 1859.
Valdevino Pantalião de Araújo.

Joào Paulo de 1 Araújo arrenda seo sitio com gjj£

:»

eetiho de ferro, em Sant' Anna dô Brej.o-grande, nm
16'tarê^s de canna, taxos, o a boiada. Quempè-.
tender dirijiáse ao.'aiinunciaute no mesmo sitio,

Crato 30 de agosto de 1859%
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